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Formulação e vida de prateleira de Pseudomonas chlororaphis 63-
28 em fibra de coco, talco e turfa 
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o desenvolvimento de fonnulações de agentes de biocontrole que propiciem a eficiente 
aplicação dos microrganismos no meio ambiente e que aumentem a sua vida de 
prateleira é um dos principais fatores que determina a utilização do controle biológico 
em escala comercial. Bactérias do gênero Pseudomonas possuem efetividade contra 
uma ampla gama de doenças. Entretanto, poucos produtos comerciais existem no 
mercado devido a sua baixa sobrevivência quando fonnulada. O objetivo do trabalho foi 
avaliar a fonnulação e a vida de prateleira de P. chlororaphis 63-28 em fibra de coco, 
talco e turfa, nas temperaturas de 22±1 ·C e de 3± I ·C, com a adição ou não de 
carboximetilcelulose ou goma xantana aos substratos. A bactéria foi multiplicada em 
meio "Tryptic Soy Broth" por 48 h em agitador (150 rpm) a temperatura de 22±1 ·C. 
Após 48 horas a bactéria foi centrifugada em 4500 rpm por 15 min .. As células foram 
ressuspendidas em tampão MgS04 O,IM e lavadas por meio de centrifugação por 10 
mino Suspensões bacterianas foram adicionadas nos substratos, acrescidas ou não de 1% 
de carboximetilcelulose ou de O, I % de goma xantana. Os substratos com as célu.las 
bacterianas contidos em sacos de poli estireno foram armazenados nas temperaturas de 
22±1 ·C e de 3±1 De por 37 semanas. A população de P. chlororaphis 63-28 foi 
avaliada por meio do plaqueamento em meio "Tryptic Soy Agar", utilizando o método 
de diluição seriada. O delineamento foi inteiramente casualizado com três repetições. A 
vida de prateleira de P. chlororaphis 63-28 foi maior a 3±1 DC em fibra de coco sem a 
adição de aditivos, sendo a população inicial de 5,3 x 108 ufc/mL, após 32 semanas de 
1,4 x 108 ufc/mL e de 9,4 x 107 ufc/mL após 37 semanas. No mesmo susbstrato, na 
temperatura de 22±1 DC a população bacteriana decaiu de 5,3 x 108 ufc/mL para 7,5 x 
107 ufc/mL após três semanas, sendo de 3,2 x 104 ufc/mL após 32 semanas. Os 
substratos turfa e talco causaram a diminuição da população bacteriana em três unidades 
logarítmicas após a sua aplicação. Conclui-se que fibra de coco pode ser utilizada na 
formulação de P. chlororaphis 63-28 em escala comercial. 
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